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Disciplina: 

Estudo dirigido: A presença portuguesa na Ásia: entre historiografia e manuscritos. 
Docente: Rozely Vigas  
Horário: Terças-feiras (de 15 em 15 dias) – 19:00 às 21:30 

 

Ementa:  

OBJETIVO:  
O tema a ser trabalhado no semestre: Mulheres no Império português através dos manuscritos. 
Desenvolver as bases para a prática da leitura paleográfica, transcrição de documentos manuscritos em língua 
portuguesa, dos séculos XVI ao XIX. Proporcionar aos alunos um espaço de reflexão sobre a presença dos 
portugueses nos territórios do Império português, conhecidos como Estado da Índia, em particular; além de 
exercitar a habilidade de ler, compreender e transcrever os documentos da época moderna – de acordo com as 
Normas Técnicas para Edição e Transcrição de Documentos Manuscritos –, possibilitando o reconhecimento e a 
superação das dificuldades mais comuns. 

 

Programa: 

1- Introdução: Os manuscritos num mundo em movimento – Escrita e Paleografia portuguesas: 

• Os principais tipos caligráficos na paleografia portuguesa moderna  
• Introdução à braquigrafia 
• Principais dificuldades na leitura paleográfica, técnicas e recursos 
• A transcrição paleográfica e as normas técnicas de edição 

2- A formação do Império português asiático.  

3- O Orientalismo católico. 

4- As minorias na Ásia: escravizados, mulheres e crianças. 

5- O império das sombras.  

 

Reuniões: 

1ª reunião – 18/03: Apresentação do curso. Introdução à Paleografia portuguesa. 
 
2ª reunião – 25/03: Apresentação do tema: A formação do Império português asiático. 
 
3ª reunião – 08/04: Debate. Leitura do manuscrito 1. 
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4ª reunião – 22/04: Apresentação do tema: O Orientalismo católico 
 
5ª reunião – 06/05: Debate. Leitura do manuscrito 2. 
 
6ª reunião – 20/05: Apresentação do tema: As minorias na Ásia: escravizados, mulheres e crianças 
 
7ª reunião – 27/05: Debate. Leitura do manuscrito 3. 
 
8ª reunião – 10/06:  Apresentação do tema: O império das sombras. 
 
9ª reunião – 24/06: Debate. Encerramento do semestre e entrega das notas. 
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